
91oticiario

INQUERI']'() SOnHE o VINHO

Do Dl', Carlos ela Silva l\ra.ujo, I'ceebenlOs o
c!istribuido C!oJnité d'E'í udcSJncdicales 5'111' te l'in cí
le Ruisin e cuja publiea(;àü 110S é solieitcHla:

"1.0 Considerais o vinhe) ('01110 bebicla a.liluentar
ufil on nociva/I

2.0 O vinho épol' alguma vez ou seInprc) interdito ou to~

lerado
o Vl111SIllO COH! o aleoolismo

por lllotivos eeonouüeoo
em f;:IV{IT elo vinlto sel'la u1 il ou

Confundis) na \'oss,a
Pensais qnena vossa

a propaganda. Inédieaou

Sois .abstinente de bebidas alcoolic;as lneluis nessa a:bs1j~

ncnera o vinho
G,o rrenclc,s alguinw pergunta a fo1'nmlar ou a fazer 80~

bre o assunto'? .. (~l1ais

Nome do médico'

Endereço

})31'a rnelhor cselarücirnento cios indical1Ios a COnVenH'llCla
üe eneaminharem suas ao Officc Inicl'lIutúmal du Vin, en~

é o seguinte: 1, Plaee da Palais~Bourbon. Paris ;3.(. F'HANClD.

JOSEPH CONRAD

TUFÃO
Ponna.to: 11x19 I'aginas: 2fiO

Conrad, na 'clpiniá() ,dos m'ais, ihwtrcs ('8er1tol'('8 {'().JTt,cmpurúI1C'os, JUIO

rtval eom'o no\'ci}i6Ita. Suas 11ol\'olas, em g,cNll em :tthruo ,de illllIllC'lJS coi
do 'luar) são icleJidosas, dleias drwlllúit]eRs' ü (h, fuull:éI ,o1Js,crv11(;àn

psieokllgka.
TUFÃO a 'história duma em alto HIWI'. I';' alu:cinalll<f'. (I'elll

u]na intcllsicladc arrazm:lora. JYlos,tra, os r,üeursos 'do r01uaneista Conrad; nm;
c10mÍlm ide ta.lmancira 60il11{)IS levH'dos a, diz,e!', a o 'ea,bo (la leitur,a; li J';' uma
l!ist6ria {:Olll'O' eu nunea lic1o!))

N'a A'JC'11HUl:ha, Ing.laltel'l'a) 1Dsl1;]\d08 Unidos V':LÍse,s üsc'a'lldillaVOc;
hoje eln ,dia () qU'l} SB 110ic1eehamar "O culto de Joseph Conrad". I'~rgu{)tll-

UJ,emollU'me1Itos', dão a, ~Jibli:o,tc'eas! o,s·eu 1101no nos
1110isltrou, ha .pOU{'O, o' l''Citrato, dum veleiro
"Joseph Conrad".


